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Destagues da
Norma

DESTAQUES ISO 30.401 — Sistemas de

Gestao do Conhecimento

¥



Destague 0O1:
Escopo na Norma

“A norma internacional estabelece
requisitos e fornece diretrizes para o
estabelecimento, implementacéo,
manutencao, revisdo e melhoria de um
sistema efetivo de gestao para gestao
do conhecimento nas organizacoes.
Todos 0s requisitos desta norma
internacional se aplicam a qualquer
organizacao independentemente de
tipo ou tamanho, ou dos produtos e
servicos prestados.”

(p. 1 - ISO/DIS 30401:2017)



Destague 02:
Conhecimento

“Ativo humano ou organizacional que
permite boas decisdes e acao afetiva
dentro de contexto

(...) Exemplos de conhecimento:
insights, know-hows, etc.

(...) O conhecimento é obtido por meio
da aprendizagem ou experiéncia.”

(p. 4 - ISO/DIS 30401:2017)
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Destague 03:

Gestao do
Conhecimento

“Gestao relacionada ao conhecimento

(...) [GC] usa métodos sistémicos e
holisticos para melhorar resultados e
aprendizagem.

(...) [GC] inclui a otimizac&o da
Identificacdo, criacao, analise,
representacao, distribuicdo e aplicacao
do conhecimento para criar valor
organizacional”

(p. 4 - ISO/DIS 30401:2017)



Destague 04:

Sistema de Gestao do
Conhecimento

“Parte do Sistema de Gestéao relacionado
ao conhecimento.

Os elementos do sistema [de GC] sao
cultura de gestédo do conhecimento,
estrutura, governanca e lideranca, papeis e
responsabilidades, planejamento,
tecnologia, processos e atividades
operacionais, etc.”

(p. 4 - ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 05:

Trabalhador do
conhecimento

“Pessoa para quem o conhecimento é
significativo para seu sucesso no
trabalho e que usa o conhecimento para
executar acoes e tomar decisdes

“LILSON, WHAT EXACTLY 15 A eficazes.”

KnoWLEDGE WeRKER AND Do
WE HAVE ANY onN THE STAFF?"

(p. 4 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destague 06:

Cultura de Gestao do
Conhecimento

“Elementos da cultura organizacional que
apoiam valores, comportamentos e
atividades relacionadas ao sistema de
gestao do conhecimento.”

(p. 4 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 07
Desempenho

“Resultado mensuravel.

(...) Desempenho pode estar relacionado
com resultados qualitativos ou quantitativos

(...) Desempenho pode estar relacionado

com a gestéo de atividades, processos,

produtos (incluindo servicos), sistemas e
organizacbes”

(p. 3 - ISO/DIS 30401:2017)



Destague 08:
Medicao

“Processo para determinar valor”

(p. 3 - ISO/DIS 30401:2017)




Destague 09:
Eficacia

“medida em que as atividades planejadas
sao realizadas e os resultados esperados
sao alcancados”

(p. 2 - ISO/DIS 30401:2017)




Destaque 10:
Alta administracao

“pessoa ou grupo de pessoas que dirigem a
organizacao no nivel mais elevado.

(...) A alta administracéo tem o poder de delegar
autoridade e fornecer recursos na organizacao.

(...) Se o0 escopo do sistema de gestao do
conhecimento cobre apenas parte da
organizacao, entao a alta administracao se refere
aqueles gque dirigem e controlam aquela parte da
organizacao”.

(p. 2 - ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 11:
Foco da GC

“Gestao do
conhecimento serve 0s
objetivos, estratégias e

necessidades
organizacionais”

(p. v - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 12:
Conversoes do Conhecimento

Interacao humana A troca de conhecimento =~ Comunidades de pratica;
por meio de conversas e secoes de brainstorming,

interacdes entre as partes equipes colaborativas;

interessadas cafés do conhecimento;

shadowing; transferéncia
de turno; plano de
sucessao, mentoria

(p. 6 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 13:
Conversoes do Conhecimento

Externalizacao Disponibilizar Procedimentos e
conhecimento por meio  diretrizes de redacao;
de gravacao, captura de licOes;
documentacéao e/ou registro de “entrega de
codificacao trabalho”

(p. 6 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 14:
Conversoes do Conhecimento

Curadoria (selecao e Sintese, formalizacéo, Classificacao e
organizacao para estruturacao ou taxonomia; tagging;
recepgao e classificacao de resumo estruturado de
entendimento do conhecimento codificado  conteudo; reviséo de
conhecimento) e conhecimento capturado
Combinacao

(pp. 6 e 7 - ISO/DIS 30401:2017)



Destague 15:
Conversoes do Conhecimento

Acesso e internalizacao Disponibilizando o Busca e recuperacao;
conhecimento e 0 boletins; ensino a
tornando facil de distancia; integracao de

entender e aprender. funcionarios.

(p. 7 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 16:
Viabilizadores da gestao do conhecimento

Responsabilidades Papéis e responsabilidades, inclusive para usuarios
[pessoas] do sistema, e pessoas com responsabilidades
definidas.

(...) Exemplos: Diretor de Gestdo do Conhecimento,
administrador de comunidade de pratica,
trabalhadores do conhecimento

(p. 7 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 17:
Viabilizadores da gestao do conhecimento

Processos “Atividades definidas do negocio e do conhecimento,
procedimentos, instrucdes, métodos e medicdes que a
organizacgao aplica e incorpora”.

(p. 7 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 18:
Viabilizadores da gestao do conhecimento

Tecnologia e “canais digitais, espaco de trabalho fisico e virtual e
infraestrutura outras ferramentas.

(...) exemplos: aplicativos para celular, portais,
mecanismos de busca, computador em nuvem,
plataformas de big data, espacos de trabalho
colaborativos; “esquinas de café™

(p. 7 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 19:
Viabilizadores da gestao do conhecimento

Governanca Estratégia, expectativas e meios para assegurar que o
sistema de gestao do conhecimento esta funcionando
de maneira alinhada.

(...) exemplos: estratégia de gestao dos ativos de
conhecimento, politicas, acordo de servico, codigo de
conduta (ética)

(p. 7 - 1ISO/DIS 30401:2017)



Destaque 20:
9. Avaliacao de Desempenho
9.1 Monitoramento, medicao, analise e avaliacao

A organiza¢ao determinara:

O que precisa ser monitorado e medido. Isto devera incluir medi¢ao de conformidade
com os requisitos desta norma, e evidéncia de agregacao de valor a partes
interessadas relevantes”;

Os métodos para monitorar, analisar e avaliar, se aplicavel, para assegurar resultados
validos;

Quando o monitoramento e medi¢ao deverao ser executados;

Quando os resultados do monitoramento deverao ser analisados e avaliados

A organizacéo retera informacdo documentada apropriada como evidéncia dos resultados.

A organizacéao avaliara o desempenho do conhecimento e a efetividade do sistema de gestéo do
conhecimento.



Argumentos contrarios a
utilizacao de norma de
GC




1. GC é mais filosofia que sistema de gestao e normas
para tratar de aspectos filosoficos sao
desnecessarias

2. Obter certificacao em GC é algo inutil. Gera apenas
burocracia e nao agrega valor a processos, produtos
e Servicos

3. GCé um campo muito amplo. E muito dificil regular
por meio de norma internacional uma area tao
vasta


Presenter
Presentation Notes
O documento publicado não é a versão final:

Trata-se de rascunho, elaborado nos últimos dois anos, por comitê de especialistas em Gestão do Conhecimento (GC). A revisão do documento é realizada por comitês formados por peritos na área. Há, no entanto, muito a fazer para concluir a norma. Em 15 de fevereiro de 1028, encerrou-se a etapa de revisão pública. O objetivo  foi coletar comentários e sugestões do maior número de partes interessadas possível. Agora está em andamento a segunda rodada de desenvolvimento com o intuito  de incluir no documento as contribuições coletadas na etapa de revisão pública. Os comitês responsáveis pretendem realizar esta tarefa a tempo de concluir a elaboração da versão final da norma ainda em 2018.

A norma é baseada em princípios:

O Comitê responsável pela redação fundamentou a norma em princípios de GC. Caberá às organizações escolher as práticas e tecnologias a serem utilizadas com base em tais princípios. Se os princípios são aderentes à norma, os resultados também serão.


Argumentos favoraveis a
utilizacao de norma de
GC




= Gestao do Conhecimento € um campo muito mal
definido

= A norma podera ajudar a esclarecer o que é GC

= Muitos confundem GC com gestao de conteudo, gestao da informacao,
gestao da inovacao, gestao de dado e capacitacao e desenvolvimento
de pessoas

= N3o ha conjunto uUnico de praticas, processos e principios de GC
aceitos por especialistas e profissionais da area

= Ha centenas de definicdes de GC

= AISO éreconhecida como autoridade internacional. Publicou normas
em diversas areas

= A norma ISO trara importante beneficio: a definicao por organizacao
reconhecida internacionalmente da area de abrangéncia da GC. Isso
servira de referéncia para organizacdes em geral


Presenter
Presentation Notes
O documento publicado não é a versão final:

Trata-se de rascunho, elaborado nos últimos dois anos, por comitê de especialistas em Gestão do Conhecimento (GC). A revisão do documento é realizada por comitês formados por peritos na área. Há, no entanto, muito a fazer para concluir a norma. Em 15 de fevereiro de 1028, encerrou-se a etapa de revisão pública. O objetivo  foi coletar comentários e sugestões do maior número de partes interessadas possível. Agora está em andamento a segunda rodada de desenvolvimento com o intuito  de incluir no documento as contribuições coletadas na etapa de revisão pública. Os comitês responsáveis pretendem realizar esta tarefa a tempo de concluir a elaboração da versão final da norma ainda em 2018.

A norma é baseada em princípios:
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* A norma ajudard a evitar erros frequentes na

implementacao da GC

= E elevado o indice de projetos de GC que fracassam

= (Os motivos sao:
= Falta de foco no negdcio ou area de atuacao da organizacao
= Desconsidera-se que GC deve promover a mudanc¢a da cultura organizacional

= Apenas o componente tecnoldgico é levado em conta. Outros viabilizadores
(pessoas, processos, lideranca, governanca) sdao deixados de lado

= N3o ha apoio da alta administracao
= GCnado é integrada aos processos de trabalho

= Para atender os requisitos da norma, a organizacao devera:
= Estabelecer relacdo clara entre GC e os objetivos estratégicos da organizacao

= Considerar todos os componentes do sistema de GC (adequando-os ao contexto e
tamanho da empresa)

= Elaborar plano de gestao da mudanca
= Receber apoio da alta administracao
= Nomear equipe capacitada para assumir a responsabilidade de implementar GC


Presenter
Presentation Notes
O documento publicado não é a versão final:

Trata-se de rascunho, elaborado nos últimos dois anos, por comitê de especialistas em Gestão do Conhecimento (GC). A revisão do documento é realizada por comitês formados por peritos na área. Há, no entanto, muito a fazer para concluir a norma. Em 15 de fevereiro de 1028, encerrou-se a etapa de revisão pública. O objetivo  foi coletar comentários e sugestões do maior número de partes interessadas possível. Agora está em andamento a segunda rodada de desenvolvimento com o intuito  de incluir no documento as contribuições coletadas na etapa de revisão pública. Os comitês responsáveis pretendem realizar esta tarefa a tempo de concluir a elaboração da versão final da norma ainda em 2018.

A norma é baseada em princípios:

O Comitê responsável pela redação fundamentou a norma em princípios de GC. Caberá às organizações escolher as práticas e tecnologias a serem utilizadas com base em tais princípios. Se os princípios são aderentes à norma, os resultados também serão.


" A norma podera ser utilizada para assegurar que as
empresas terceirizadas gerenciarao o conhecimento
referente a suas atividades

= E deinteresse da organizacdo que as empresas terceirizadas ndo
apenas prestem excelentes servicos, mas que também gerenciem o
conhecimento necessario para executar suas atividades

= Com anorma ISO, a empresa terceirizada podera demonstrar, por
meio da certificacao, que conta com um sistema completo de GC e
gue evitou os equivocos e as armadilhas frequentemente encontrados

nas organizacgoes.
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Faca o Cérebro da sua organizacao
funcionar melhor!
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Faca com que a GC se torne a maneira de trabalhar das
pessoas

Fabio Ferreira Batista, Ph.D, CKM
www.knoco.com
fabio.batista@knoco.com
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